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RESUMO: O estresse vivenciado pelo 
profissional de saúde é motivo de reflexões. 
E setores críticos como a Unidade de Terapia 
Intensiva torna-se um ambiente propício para a 
sua ocorrência e prejuízos reais e potenciais. O 
estudo teve o objetivo de analisar a relação entre 
o estresse dos profissionais de saúde e a atuação 
do enfermeiro do trabalho na unidade de terapia 
intensiva atuando na promoção, prevenção e 
recuperação da saúde e esclarecimento para 
maior adesão dos trabalhadores. Foi realizado um 
estudo bibliográfico sobre estresse relacionado 
a atuação do profissional da enfermagem em 
uma unidade de terapia intensiva(UTI) que é 
considerado um setor com alto nível de variáveis, 
além do convívio diário dos profissionais com 
doentes em situações de risco eminente de morte. 
A metodologia aplicada foi através de revisão 
integrativa critério de inclusão das publicações 
referente aos anos de 1997 a 2020 na qual foram 
utilizadas as bases de dados on-line indexadas: 
BDENF, BVS, LILACS, MEDLINE e SCIELO. Os 
DeCS selecionados para estudo foram: Unidade 
de terapia intensiva, Estresse e Enfermagem 
na UTI e atuação do enfermeiro do trabalho em 
unidade de Terapia Intensiva: Práticas e ações 
preventivas. Resultados: Os artigos analisados, 
mencionam que o profissional de enfermagem 
convive constantemente com a presença do 
estresse na Unidade de Terapia Intensiva lidando 
com situações limites de pacientes críticos entre 
a vida e a morte. Conclui-se a importância do 
Enfermeiro do Trabalho ao incentivo e adesão dos 
trabalhadores nas ações de medidas preventivas 
para proteger-se e manter um ambiente seguro.
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STRESS OF NURSES WHO WORK IN THE INTENSIVE CARE UNIT: 
PRACTICES AND PREVENTIVE ACTIONS

ABSTRACT: The stress experienced by the health professional is a reason for 
reflection. And critical sectors such as the Intensive Care Unit become an environment 
conducive to its occurrence and real and potential losses. The study aimed to analyze 
the relationship between the stress of health professionals and the work of the 
occupational nurse in the intensive care unit acting in the promotion, prevention and 
recovery of health and clarification for greater adherence by workers. A bibliographic 
study on stress related to the performance of the nursing professional in an intensive 
care unit (ICU) was carried out, which is considered a sector with a high level of 
variables, in addition to the daily contact of professionals with patients in situations of 
imminent risk of death. The methodology applied was through an integrative review of 
the inclusion criteria of the publications for the years 1997 to 2020 in which the indexed 
online databases were used: BDENF, BVS, LILACS, MEDLINE and SCIELO. The DeCS 
selected for the study were: Intensive care unit, Stress and Nursing in the ICU and the 
role of the work nurse in the Intensive Care unit: Preventive practices and actions. 
Results: The analyzed articles mention that the nursing professional constantly lives 
with the presence of stress in the Intensive Care Unit dealing with critical situations of 
critical patients between life and death. It concludes the importance of the Labor Nurse 
to encourage and adhere to workers in preventive measures to protect themselves and 
maintain a safe environment.
KEYWORDS: Intensive Care Unit. Stress. Work nurse. Prevention.

1 | 	INTRODUÇÃO
A palavra estresse tem sido associada às sensações de desconforto, sendo 

cada vez maior o número de pessoas que se definem estressadas ou se relacionam 
com outros indivíduos na mesma situação. O estresse é quase sempre visualizado 
como algo negativo, porque ocasiona prejuízo no desempenho global do ser 
humano. É um fenômeno bastante complexo e dinâmico, por isso, não deve ser 
entendido como uma condição estática (FERNANDE et al., 2019). 

O termo estresse, de acordo com Margis et al. (2003), denota o estado 
gerado pela percepção do estímulo o qual acende excitação emocional, alterando 
a homeostasia, disparando um processo de adaptação que é caracterizado, dentre 
outras alterações, pelo aumento da secreção de adrenalina, produzindo diversas 
manifestações sistêmicas, ocorrendo distúrbios fisiológicos e psicológicos. O 
estímulo disparador do estresse é denominado fator estressor. 

Os autores Tomaz et al. (2020), chamam a atenção para o número crescente 
de trabalhadores da área da saúde que têm sido acometidos pelo adoecimento, 
configurando um preocupante quadro de desenvolvimento da Síndrome de Burnout 
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e outras doenças relacionadas ao trabalho. Essas autoras definem a Síndrome de 
Burnout como sendo o estresse laboral crônico, que se caracteriza pelo esgotamento 
físico e emocional do trabalhador. Esta situação ocorre quando o profissional não 
tem a seu dispor estratégias para enfrentar situações difíceis e conflituosas no 
trabalho. 

O estresse profissional é uma das características da Síndrome de Burnout. 
Depressão, exaustão emocional devido a uma avaliação negativa de si mesmo, 
insensibilidade a quase tudo são fatores relacionados ao quadro de adoecimento 
(TOMAZ et al., 2020).

O profissional da enfermagem, por ser um trabalhador que atua diretamente 
no cuidado e atenção a pessoas que requerem ajuda, está ainda de acordo com 
os autores anteriormente citado, mais propenso ao desenvolvimento do estresse 
profissional. Situação que é agravada pelo ambiente de trabalho. 

Os profissionais de enfermagem do trabalho têm como competência a 
realização de programas de orientação, esclarecimento para maior adesão dos 
trabalhadores, a fim de reduzir a incidência de acidentes ocupacionais, tornando 
imprescindível sua participação nas medidas preventivas para proteger e manter 
um ambiente seguro para os demais trabalhadores. (SILVÉRIO; MORAES, 2020)

Dentre os vários ambientes laborais nos quais os profissionais de 
enfermagem atuam, a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é considerado com alto 
nível de variáveis, além do convívio diário dos profissionais com os doentes, possui 
características próprias, como, por exemplo, situações de risco eminente de morte e 
tecnologia necessária para manter o paciente vivo (JESUS, 2019). 

A UTI é um setor do hospital destinado a pacientes em estado agudo e crítico, 
que requerem assistência permanente. São pacientes sujeitos à instabilidade das 
funções vitais e necessitam de equipamentos e ações especiais, que exigem do 
profissional da enfermagem um estado de atenção constante. Além desta tensão, 
natural no dia-a-dia do enfermeiro, outros fatores contribuem para o desenvolvimento 
do quadro de estresse deste profissional. Assim, os profissionais de enfermagem 
podem ter como conseqüência deste contexto alterações de humor, cefaléia, 
ansiedade, desgaste físico e emocional, dentre outros sintomas que caracterizam o 
estresse profissional (RIBEIRO et al., 2019). 

Sendo assim, este trabalho estabelece como objetivo conhecer a relação 
entre o estresse profissional e a atuação do enfermeiro do trabalho na Unidade de 
Terapia Intensiva atuando na promoção, prevenção e recuperação da saúde.

2 | 	METODOLOGIA 
Realizou-se uma revisão bibliográfica em que se utilizaram as bases de 
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dados indexadas on-line: Base de dados bibliográficas especializada na área de 
enfermagem (BDENF – BIREME), Scientific Eletronic Library On-line (SciELO) 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS Brasil), incluindo as coleções: LILACS e Medline. 

Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: Unidade 
de Terapia Intensiva, Estresse e Enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva e 
Atuação do Enfermeiro do trabalho na Unidade de Terapia Intensiva: práticas e 
ações preventivas, combinados pelo operador booleano “and”.  

Os critérios de inclusão elencados tiveram por base os documentos científicos 
no formato de artigos, dissertações, livros, monografias e teses, com recorte temporal 
entre de 1997 a 2020, disponíveis no domínio público, no idioma português.

A seguir, realizou-se uma leitura em profundidade e após a análise crítica e 
reflexiva congruentes aos objetivos da temática  a redação científica dividida em 
três tópicos: Unidade de Terapia Intensiva (UTI): Considerações Básicas; Estresse e 
Enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva;  Atuação do Enfermeiro do Trabalho 
na Unidade de Terapia Intensiva: Práticas e Ações Preventivas. 

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

3.1	 Unidade de Terapia Intensiva (UTI): Considerações Básicas
A Unidade de Terapia Intensiva é um setor crítico do hospital que precisa 

de monitoração constante. O Ministério da Saúde (BRASIL, 2002), no Manual de 
Acreditação Hospitalar diz que a UTI é um setor do hospital destinado ao atendimento 
de pacientes com risco de morte, tendo estes setores profissionais  habilitados  
a  prestar  uma  assistência  permanente, utilizando equipamentos  específicos  
com  acesso  à  tecnologia  necessária para garantia do atendimento adequado ao 
paciente.

A UTI é o ambiente que se destina a receber pacientes em estado grave, mas 
com possibilidade de recuperação, exigindo permanentemente assistência médica e 
de enfermagem além da utilização de equipamentos especializados e sofisticados. 
Os profissionais que lá atuam necessitam de vigilância ininterrupta, ações rápidas, 
precisas e o máximo de eficiência da equipe (ANDRADE et al.,  2019).

Na UTI concentram-se recursos altamente especializados a serviço de doentes 
em situação de limite.  Seu espaço físico apresenta uma série de características: 
muitos ruídos, desde as vozes dos profissionais até os sons das aparelhagens, com 
seus alarmes sonoros. Há também um odor no ambiente: uma mistura de cheiros 
(medicações, materiais para curativos e de secreções), combinação enjoativa e 
variável.  É um ambiente muito claro, iluminado artificialmente por luz florescente 
com as janelas fechadas por um filtro, de forma que não é possível ver a luz do dia. 
O ambiente tem a temperatura controlada pelo termômetro. Essas características 
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fazem com que a UTI seja um local onde se há quase uma total abolição do 
tempo e um isolamento do mundo exterior. É um setor que está estruturado 
para o enfrentamento de situações especiais que surgem quase cotidianamente 
(ANDRADE et al., 2019).

SIQUEIRA et al., (2019) ressaltam que este local dispõe de uma tecnologia 
de ponta, o que é um grande aliado para o sucesso do tratamento dos pacientes ali 
internados. A visão tecnológica significa unir os conhecimentos científicos à técnica, 
com o intuito de proporcionar um cuidado tecnológico ao paciente. Os profissionais 
que atuam nesse setor são os responsáveis pela qualidade dos cuidados prestados. 
Diante da gravidade apresentada pelos doentes em estado crítico internados na UTI, 
a alta tecnologia utilizada e a complexidade dos cuidados inerentes aos tratamentos, 
verifica-se na prática cotidiana dessas unidades, que mesmo pequenas falhas no 
decorrer do atendimento podem trazer conseqüências graves aos pacientes. A 
qualidade e a quantidade dos recursos materiais disponíveis na unidade também 
são fatores decisivos para a continuidade de uma competente assistência. Devido 
a UTI apresentar as características descritas anteriormente e os enfermeiros que 
ali trabalham conviverem com indivíduos portadores de doenças graves e instáveis, 
tornam-se alvo dos fatores estressantes (SIQUEIRA et al., 2019).

Os profissionais de saúde atuantes nesse setor estão diante de gravidades 
distintas de atenção. Os pacientes lá internados encontram-se em momentos 
inesperados de suas vidas não sabendo a real situação de seu prognóstico, com 
pessoas desconhecidas, tendo vários questionamentos, que geram sentimentos que 
os fazem renegar sua patologia pelo medo da morte (GONÇALVES; SILVA, 2019).

3.2	 Estresse e Enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva
De acordo com Baccaro (1997), a definição de estresse, acentuado 

por Selye, foi se diluindo, adequando aos novos conhecimentos científicos e às 
transformações pelas quais a sociedade passou, podendo ser considerado como 
uma tensão emocional, onde vive o homem moderno e que mais cedo ou mais tarde, 
vai levá-lo a um desgaste orgânico e consequentemente, a uma série incontável de 
enfermidades.

Ainda segundo esses autores, o estresse caracteriza-se por três fases:
Na primeira fase, o indivíduo não percebe o que está acontecendo dentro 

dele, e pode ter indícios de mal humor, agressividade e inquietação. Na segunda, 
a tendência do organismo é permitir que o estado de desequilíbrio permaneça, é 
uma fase de adaptação levando a um quadro permanente de tensão. Finalmente 
na terceira fase, se o organismo for contido a um estado de tensão permanente e 
se aparecerem novos fatores que levam ao estresse, ele terá uma queda de suas 
defesas naturais, ficando vulnerável ao surgimento de várias doenças físicas ou 
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mentais que comprometem o indivíduo (EVANGELISTA; RIBEIRO, 2020)
Os sintomas do estresse que mais se destacam são: suor, calor, dor de 

cabeça, tensão muscular, alteração no batimento cardíaco, dores de estômago, colite 
e irritação. O estresse pode também se refletir em atrasos, insatisfação, sabotagem 
e baixos níveis de desempenho das pessoas em suas funções (FERNANDES et al., 
2017).

Entre os profissionais de enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva, 
são consideradas fontes estressoras: Problemas de relacionamento com a equipe, 
exigências em excesso, dupla jornadas de trabalho e pressões exercidas pelos 
superiores. Além disso, muitos enfermeiros enfrentam uma sobrecarga tanto 
quantitativa, pela responsabilidade por mais de um setor hospitalar, quanto qualitativa 
verificada na complexidade das relações humanas. Eles, pelas contingências do 
cotidiano, esquecem de se preocuparem com sua qualidade de vida (RIBEIRO et 
al., 2019).

De acordo com Jesus (2019), um ambiente de trabalho mais adequado 
com implementação de medidas de segurança garantem melhores condições 
trabalhistas e amenizam os estressores como um todo, pois são muitos os que 
propiciam acidentes e doenças ocupacionais.

Quando nosso cérebro, involuntariamente, interpreta alguma situação 
ameaçadora (estressante), o organismo começa a desenvolver uma série de 
alterações que são denominadas, em seu conjunto, de Síndrome Geral do Estresse. 
É um estado de alerta, pois todas as respostas corporais entram em estado de 
prontidão, ou seja, todo organismo é mobilizado sem envolvimento específico de 
algum órgão em particular (EVANGELISTA; RIBEIRO, 2020).

O estresse elevado no ambiente de trabalho é fator significativo na 
determinação de doenças nos próprios profissionais da área. Há um estado de 
desequilíbrio da pessoa que se instala quando esta é submetida a uma série de 
tensões suficientemente fortes ou persistentes. Os agentes estressantes são tão 
potentes quanto os microorganismos e a insalubridade no desencadeamento de 
doenças (RIBEIRO et al., 2019)..

3.3	 A Atuação do Enfermeiro do Trabalho na Unidade de Terapia 
Intensiva: Práticas e Ações Preventivas

Diante de tantos contextos e das condições de trabalho dos profissionais de 
enfermagem que atuam na UTI, Siqueira et al., (2019) ressalta a necessidade de 
busca de novas estratégias e propostas que proporcionem, em especial àqueles 
lotados em unidades de prestação de cuidados complexos, condições que visem 
o alcance de maior controle emocional. Tornando mais intensa e estressante a 
responsabilidade de cuidados na UTI, onde cuidar com qualidade é a meta a ser 
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alcançada por toda a equipe multidisciplinar. 
Constantemente pode-se observar que o trabalho de enfermeiro, inserido 

nas instituições de saúde, é, muitas vezes, multifacetado, dividido e submetido à 
diversidade de cargos, geradores de desgaste, fatores que são predisponentes 
ao estresse, principalmente quando está relacionado a UTI. Os enfermeiros são 
elementos essenciais para a manutenção do tratamento e cuidado das pessoas 
que são admitidas na UTI. Assim devem ter como prioridades básicas de atuação: a 
vigília, atenção, dedicação e o controle emocional. Sendo capaz de reconhecer os 
estressores que estão presentes no trabalho, bem como mecanismos e estratégias 
de enfrentamento individual e grupal para diminuir a ocorrência de estresse do 
profissional na UTI, proporcionando, assim, ambiente favorável à manutenção da 
saúde, tanto do paciente quanto do enfermeiro (GONÇALVES; SILVA, 2019).

Conforme a Lei Nº 7.498/86, que regulamenta o exercício profissional da 
enfermagem do trabalho no Brasil e no Decreto Regulamentador nº 94.406, portaria 
nº 06 do DSST, de 12 de junho de 1990, conforme artigo 1º, subitem 4.4.1 alínea 
“d”, o enfermeiro do trabalho atua na promoção, prevenção e recuperação da saúde, 
prestando cuidados aos doentes e acidentados, visando o bem estar físico e mental 
dos clientes (ANENT, 2020).

A Associação Nacional dos Enfermeiros do Trabalho (ANENT), os 
Enfermeiros de Saúde Ocupacional (ESO), no Brasil, exercem atividades à higiene 
ocupacional, segurança e medicina, e integram grupos de estudo de proteção da 
saúde e segurança do trabalhador. De acordo com a ANENT, as responsabilidades 
dos Enfermeiros de Saúde Ocupacional, abrangem diversas tarefas, relacionadas à 
prevenção de doenças e acidentes de trabalho e à promoção da saúde no trabalho 
(MARZIALE, 2010).

De acordo com a Norma Regulamentadora 32 (NR 32) abrange situações de 
exposição aos vários agentes de riscos presentes no ambiente de trabalho como: 
riscos biológicos, riscos químicos, riscos físicos, riscos ergonômicos e radiação 
ionizante. A redução ou eliminação dos agravos a saúde do trabalhador estão em 
grande parte relacionados à sua capacidade de perceber a seriedade dos cuidados 
e medidas de proteção as quais precisarão ser adotadas no âmbito de trabalho 
(BRASIL, 2013).   

Muitos acidentes podem ser evitados por meio de programas de orientação 
promovidos pelo enfermeiro. A insatisfação do trabalho implica na perda da 
capacidade laboral do trabalho em sua totalidade assim como pode ocasionar 
doenças ocupacionais ou acidentes de trabalho que levam ao afastamento 
temporário ou permanente do trabalhador e suas atividades habituais. Levar este 
saber ao trabalhador deve fazer parte das medidas de prevenção (SIQUEIRA et al., 
2019).
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Compete ao enfermeiro do trabalho iniciar programas de orientação, 
esclarecimento para maior adesão dos trabalhadores, a fim de reduzir a incidência 
de acidentes ocupacionais, tornando imprescindível sua participação nas medidas 
preventivas para proteger-se e manter um ambiente seguro para os demais 
trabalhadores. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A relação entre o estresse profissional e a atuação do enfermeiro do trabalho 

na Unidade de Terapia Intensiva atuando na promoção, prevenção e recuperação 
da saúde podem ser entendidas como necessária para auxiliar na identificação de 
pontos de estresse na equipe.

No ambiente de Unidade de Terapia Intensiva há pacientes em estado grave, 
o que requer dos profissionais de enfermagem, com ênfase no enfermeiro, uma 
vigilância ininterrupta, marcada por ações rápidas e eficazes, mas que podem gerar 
sentimentos diversos devido ao medo da finitude.

O estresse gerado nestes ambientes é identificado nos problemas de 
relacionamento com a equipe, devido a pressões exercidas pelas chefias de serviço. 
Um ambiente de trabalho adequado possibilita melhores condições trabalhistas e 
redução nos acidentes e doenças ocupacionais.

O enfermeiro necessita desenvolver o hábito da vigília, aprimorar a atenção, 
dedicação e o controle emocional, identificando os estressores que estão presentes 
no trabalho.

É imprescindível compreender que acidentes podem ser evitados por meio 
de ações desenvolvidas pelo enfermeiro, a partir de identificação da insatisfação 
no trabalho, com a perda da capacidade laboral que pode ocasionar doenças 
ocupacionais que levam ao afastamento do trabalhador.
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